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  Introdução 

Homens e mulheres do Império Romano visa reunir não só os grandes nomes da história política de Roma, mas também todos aqueles que de uma forma ou de outra estão relacionados com a Cidade Eterna nos tempos clássicos: poetas, escritores, geógrafos, arquitetos, filósofos, professores, inventores, mulheres de destaque, etc. 

Optei por organizar cada minibiografia em ordem cronológica e não como é de praxe neste tipo de livros, seguindo uma ordem alfabética . Ao organizar este livro em ordem cronológica, cada indivíduo ocupa o seu verdadeiro lugar no decorrer da história, ajudando a compreender a evolução e o desenrolar dos fatos. 

Com vocês, a vida dos Homens e Mulheres do Império Romano, desde sua fundação até a queda de Roma no século V DC. 



Ruben Ygua 
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Parte 1 

A MONARQUIA E A REPÚBLICA 

RÓMULO E REMO -753- 716 AC- Rômulo foi o lendário fundador de Roma e o primeiro rei da cidade. 

A lenda dos gêmeos abandonados pelos pais e alimentados por uma loba se difundiou em Roma por volta do século III aC. Durante a cerimônia de fundação da cidade, Remo teria violado certas normas sagradas que forçaram seu irmão Rômulo a ordenar sua execução. As primeiras instituições políticas e militares, bem como as primeiras vitórias sobre os povos vizinhos, são atribuídas a Rômulo, que aparentemente matou o rei de Cena em um combate individual. O famoso sequestro das mulheres sabinas gerou um conflito com aquele povo, que acabou sendo resolvido com a implantação de uma dupla monarquia unindo romanos e sabinos: Rômulo governou ao lado de Tito Tácio até a morte deste, quando Rômulo assumiu o governo individual, unindo os dois povos definitivamente. 

Segundo Plutarco, Rômulo teria entrado em conflito com os patrícios, que se opunham às atividades guerreiras de seu rei, que deveria se dedicar exclusivamente à religião e ao respeito aos deuses. 

Diferentes versões lendárias sugerem que os pater-famílias teriam assassinado Rômulo, distorcendo os fatos como um ato divino, para evitar possíveis consequências na cidade, que permaneceu dessa forma pacífica e aceitou o novo rei. 

HERSÍLIA - século 8 aC. Dama romana das tradições fundacionais da cidade de Roma considerada por alguns autores clássicos a esposa de Rômulo, o lendário fundador de Roma, e por outros de Hostio Hostilio, ancestral do rei Tulo Hostilio. Ela atuou como mediadora entre os Antêmnas e Rômulo para solicitar que eles fossem perdoados e incluídos na cidadania romana. No entanto, outras tradições dizem que ela foi uma das mulheres sabinas raptadas (ou que ela seguiu sua filha quando ela foi sequestrada) e que ela era a líder das mulheres sabinas que clamavam pela reconciliação entre os sabinos e os romanos. 

TARPÉIA - século 8 aC. Segundo a lenda, foi uma jovem de origem etrusca que traiu a cidade de Roma ao abrir suas portas aos sabinos em troca da promessa de uma recompensa em forma de joias. Em vez disso, ela foi esmagada até a morte pelos escudos dos guerreiros e seu corpo foi jogado da rocha Tarpéia, um lugar que após isso seria usado para a execução de condenados e que recebeu seu nome. 

NUMA POMPILIO (753-673 aC) De origem sabina, foi eleito o segundo rei de Roma pelo Senado Patrício em 716 aC. De natureza pacífica, abandonou as atividades militares para se concentrar nos deveres religiosos, mantendo excelentes relações com os patrícios, que aumentaram muito seus poderes durante seu reinado. É considerado o autor dos primeiros serviços religiosos e do calendário romano, instituiu o Festival Quirinal e o Festival Agonal em homenagem a Jano. Ele unificou os cultos sabinos, latinos e etruscos instituindo a Procissão das Sete Colinas, estabeleceu o culto de Fornace, a deusa protetora do trigo. Uma de suas principais obras foi a criação da Magistratura do Pontífice Máximo. 

Instituiu as Ambravalias, festas religiosas que se celebravam antes de cada colheita, e fundou os colégios dos sacerdotes Sálios e Feciais. 

TÚLIO HOSTILIO (710-642 aC) De origem sabina, foi o terceiro rei de Roma, de 673 a 641 aC, sucedeu Numa Pompílio. Abandonou a política pacífica de seu antecessor, reiniciando as atividades militares, que o afastaram da classe senatorial. Durante seu reinado, aconteceu uma guerra contra Alba (lenda dos Três Horatii), Túlio incentivou a imigração de estrangeiros, que fundaram uma colônia no Monte Célio, causando uma grave crise com o Senado, e que só terminou quando um grupo de conspiradores patricios assassinou o rei e toda a sua família, proclamando Anco Marcio como seu sucessor. 

ANCO MARCIO (678-616 aC) Neto de Numa Pompilio, foi o último rei de origem sabina, reinou de 642 

a 616 aC. No início de seu reinado, ele conquistou a cidade latina de Politorio e transferiu todos os seus habitantes para Roma. Marcio construiu a primeira ponte de madeira sobre o Tibre, incorporando a floresta Mesia à Roma, o que levou a uma série de guerras contra seus vizinhos latinos e deu início à 6 
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rivalidade com Veii. Ele fundou a colônia romana de Ostia, controlando a foz do rio Tibre. Em meados de seu reinado, por razões desconhecidas, Marcio abandonou as atividades militares e iniciou um período de boas relações com os patrícios até sua morte em 616. 

LUCIO TARQUINO PRISCO (656- 578 AC) De origem etrusca, emigrou para Roma em 627 onde adquiriu grande notoriedade como militar e conselheiro, visto que a cidade era controlada por seu povo durante este período. Aparentemente ele foi imposto como rei pelos etruscos em 616, durante seu reinado a cidade prosperou, o Circo Máximo e a Cloaca Máxima foram construídos. Ele particiou de algumas guerras em apoio aos etruscos e lutou contra a influência do patriciado, introduziu a cerimônia do Triunfo e organizou Roma em três tribos. Tarquino foi assassinado por um grupo de patrícios. 

TANAQUIL -A esposa do rei Tarquino Prisco é a primeira mulher mencionada na história de Roma. 

Após o assassinato do marido, ela lutou para colocar o filho Servio Túlio no trono, enfrentando o Senado. 

Tanaquil nasceu na cidade etrusca de Tarquinia, onde era famosa por seu conhecimento religioso e divinatório. Em Roma, ela exerceu forte influência sobre a população, e sempre apoiou o marido e o filho. 

Alguns historiadores romanos a chamam de Gaia Cecilia, um nome mítico que inspirou as cerimônias de casamento romanas em épocas posteriores. Ela também é lembrada como uma tecelã de lã habilidosa em sua época. 

SERVIO TÚLIO - Reinou por 44 anos, entre 578 a 534 AC. Durante o seu reinado ocorreu um notável desenvolvimento económico da cidade, foi construída uma nova muralha que envolveu as sete colinas, foi introduzido o cultivo da oliveira e foi ampliado o comércio, circulou a primeira moeda, o AES RUDE, de bronze. Servio distribuiu terras entre a plebe, apesar da oposição senatorial, e admitiu contingentes plebeus no exército após a reforma militar introduzindo a falange grega e a legião. Servio derrota os latinos no Lago Regilo e assumiu a liderança na Lazio. O rei violou a tradição patrícia ao permitir que a população adorasse suas próprias divindades na cidade. Em 546 aC Servio Túlio instituiu os Lustrales: cerimônias expiatórias a serem realizadas a cada cinco anos. Ele foi assassinado por conspiradores patrícios. 

TARQUINO, O SOBERBO (..? - 496 aC) O sétimo e último rei de Roma, reinou entre 534 a 509 aC. 

Pouco sabemos sobre os primeiros anos de seu reinado, em 521 iniciou uma política contrária aos interesses senatoriais, talvez favorecendo a plebe como fizera seu antecessor. Iniciou a construção do templo de Júpiter Capitolino. Por volta de 510 aC todo o Lazio se levantou contra os etruscos, neste contexto, Tarquino foi destronado e a República Romana foi proclamada no ano seguinte, o rei foi para o exílio em Cumas, e não voltou quando Porsena ocupou Roma por um breve período. Tarquino morreu em Cumas em 496 AC. 

LARS PORSENA - século VI aC, rei etrusco da cidade de Clusio. Ele entrou em conflito com Roma após a revolução que derrubou a monarquia nesta cidade. Tarquino, o Soberbo, último rei de Roma, apelou a Porsena para lutar contra a república romana e ele concordou em ajudá-lo, se apresentou com seu exército diante das  portas de Roma e, neste ponto, há divergência nas fontes históricas. Segundo a corrente dominante, incluindo Tito Lívio, Porsena, impressionado com a brava resistência dos romanos, optou pela paz e retirou-se. Por outro lado, segundo outras fontes, ele atacou e capturou a cidade, e os etruscos só puderam ser expulsos mais tarde. Em qualquer caso, nenhuma fonte sugere que Tarquino o Soberbo tenha reconquistado o trono. Se Lars Porsena conseguiu conquistar Roma, foi para sua própria vantagem. 

LUCIUS JUNIUS BRUTUS (545-509 aC) Foi um dos fundadores da República Romana e sua memória foi venerada ao longo da história de Roma. De família patricia, não conhecemos grande parte de sua vida, envolta em lendas. Supomos que tenha participado da rebelião dos patrícios contra o rei Tarquino o Soberbo, depois do suicídio de Lucrécia, estuprada pelo filho do rei. Brutus possivelmente participou da rebelião em posição de destaque, já que quando o rei fugiu foi eleito cônsul junto com Lúcio 7 
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Tarquino Colatino e pouco depois na companhia de Publio Valerio Publícola. De acordo com Plutarco, os filhos de Brutus participaram de uma conspiração. Descoberta a trama, o cônsul não hesitou em ordenar a execução de seus próprios filhos, presenciando a execução no local. Em uma nova insurreição monárquica, alguns meses depois, Brutus encontrou a morte em combate. 

MARCO HORACIO PULVILO- cônsul em 509, ele consagrou o Templo Capitolino. 

LUCRÉCIA- século VI aC. Ela era a esposa de Tarquino Colatino. Segundo Tito Livio, Lucrécia tinha fama de mulher trabalhadora, honesta e bonita. É sabido que sua beleza e honestidade impressionaram Sexto Tarquino, filho do Rei Lúcio Tarquino, o OSoberbo. Este último, para satisfazer seus desejos frenéticos por ela, pediu hospitalidade a Lucrécia quando seu marido estava ausente. Aproveitando a escuridão da noite, ele entrou no quarto dela e a estuprou, sem que ela resistisse ou gritasse, acreditando que ele era seu marido. No dia seguinte, Lucrécia procurou seu pai e seu marido e contou-lhes sobre o ultraje que recebera. Ela pediu vingança contra Sexto Tarquino e cravou uma adaga em seu próprio peito após proferir a frase: " Nenhuma mulher será habilitada pelo exemplo de Lucrécia a sobreviver à sua desonra!" 

Seu parente Lúcio Junio Brutus foi o líder da revolta que se organizou contra o rei Lúcio Tarquino o Soberbo e posteriormente proclamou a República, em 509 aC. A partir desses eventos, nenhum rei jamais seria eleito. Em seu lugar, os pretores, que mais tarde seriam chamados de cônsules, foram escolhidos para governar. Foi o início da República Romana. 

LÚCIO TARQUINO COLATINO (datas desconhecidas) Foi um dos chefes da revolução que derrubou a monarquia e ocupou o consulado com Lúcio Bruto. No entanto, por causa de seu sobrenome Tarquino, ele foi considerado parente do rei deposto e foi forçado a renunciar ao consulado e ir para o exílio em Lanuvium. O nome Colatino vem de sua intervenção na cidade latina de Collatia, onde Tarquino Prisco o nomeou comandante da guarnição romana. Presume-se que ele morreu no exílio em Lanuvium, em data desconhecida. 

URBINIA- Vestal. Em 472 aC, durante uma epidemia em Roma que causou a morte de mulheres grávidas, ela foi acusada por uma escrava de realizar sacrifícios rituais apesar de ter perdido a virgindade. Levada a julgamento, ela foi considerada culpada e responsável pela epidemia, pela qual foi condenada a ser açoitada em público pelas ruas da cidade e finalmente ser enterrada viva. De seus amantes, um cometeu suicídio e o outro foi espancado até a morte. 

CAIO MÁRCIO CORIOLANO (século V aC) Em 493 aC conquistou a cidade volsca de Coriolos após um longo cerco, ganhando assim o apelido de "Coriolano" e foi promovido a general. Forte opositor dos avanços da plebe, conquistou o ódio dessa classe, e só escapou de ser condenado à morte pela proteção de seus amigos patrícios. Quando se opôs à distribuição de trigo à população, acabou no exílio e, em seguida, buscou refúgio entre os volscos, que levantou em armas contra Roma, ávido por vingança. Após obter uma série de vitórias, o caminho para Roma foi aberto, mas ele interrompeu a marcha após se encontrar com sua mãe e uma embaixada de damas romanas. Depois de ordenar a retirada, seus guerreiros Volscos o acusaram de traição e ele foi assassinado. 

LUCIO QUINCIO CINCINNATUS (519- 430 aC) General e político romano. Autores como Cato, o Velho, fizeram de Cincinnatus o modelo que encarnava os valores romanos tradicionais: frugalidade rústica, patriotismo e falta de ambição pessoal. Dois anos depois de seu consulado, o exército do cônsul Minucius foi cercado pelos Équos e Volscos, e o povo de Roma exigiu a nomeação de um ditador. O 

escolhido foi Quincio Cincinnatus, valorizado pelo povo romano por suas virtudes e inteligência. Diz a lenda que recebeu a delegação do Senado enquanto lavrava a terra, nas margens do rio Tibre. Em 16 dias ele derrotou o inimigo e voltou para suas terras, rejeitando todas as honras. Em uma segunda ditadura, ele evitou a guerra civil. 

PUBLIO VALÉRIO PUBLÍCOLA- de origem sabino, faleceu em 503 aC. Cônsul em 509, 508, 507 e 504 AC. Plutarco lembra que, com a morte de Brutus, Publícola ficou como único cônsul e as pessoas começaram a temer que ele estivesse destinado a se tornar um autocrata. Para amenizar seus temores, ele suspendeu a construção de sua casa no topo do Monte Vélia e deu ordem para reduzir o número de 8 
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fasces de 24 para 12. Além disso, ele introduziu duas leis para proteger a liberdade dos cidadãos: a primeira, que qualquer um que tentasse se tornar rei poderia ser morto por qualquer homem a qualquer momento; enquanto a outra lei permitia apelar para as pessoas em nome de qualquer cidadão condenado por um magistrado. 

VIRGÍNIA (465-449 AC) Filha do centurião Lúcio Virginio, prometida ao político Lúcio Icilius. Aipo Cláudio o Decenviro tentou seduzi-la sem sucesso. Sendo rejeitado e aproveitando o fato de que o pai da moça estava servindo no Monte Algido, ele recorreu ao engano. Seu cliente Marco Claudio pegou a jovem a caminho da escola alegando que ela era filha de uma escrava sua e, conseqüentemente, uma de suas escravas. Os gritos das meninas que acompanhavam Virgínia alertaram uma multidão, mas Marco Claudio se defendeu dizendo que não agiria com violência e que levaria o caso ao tribunal dos dezemviros. 

Quando o caso foi levado a Apio Claudio, e as alegações anteriores repetidas, ele acrescentou que provaria que foi sua esposa quem entregou a jovem a Lúcio Virginio e exigiu que ela fosse colocada sob sua custódia. Apesar dos defensores de Virgínia terem tentado colocar os direitos da moça sob as leis antigas e solicitaram sua custódia, Apio Claudio concedeu-a ao seu cliente. No entanto, Publio Numitor, o tio da jovem, e Lúcio Icilius iniciaram um protesto acalorado. Apio Cláudio, temendo que tudo acabasse em tumulto, encerrou o tribunal e anunciou que continuaria a sessão no dia seguinte. Alertado sobre os fatos, Lúcio Virginio voltou do front e acompanhou sua filha ao tribunal dos decênviros para ouvir a sentença, que foi  favorável a Marco Cláudio, que imediatamente se adiantou para levar a jovem. O 

tumulto que se seguiu isolou Virginia e seu pai que, gritando que o que faria a seguir era a única maneira de preservar a liberdade de Virgínia, cravou uma adaga no peito de sua filha. A morte de Virgínia desencadeou a ira popular e a derrubada dos decênviros. 

MARCO FURIO CAMILO (446-365 aC) Político romano e militar proeminente de família patrícia. 

Segundo Tito Lívio e Plutarco, Camilo celebrou quatro triunfos, foi eleito ditador cinco vezes, tribuno com poderes de cônsul mais seis, e foi homenageado após sua morte com o título de Segundo Fundador de Roma. Ele teve um desempenho notável nos conflitos contra Veii, que conquistou após 10 anos de guerra. 

Em 391 ele teve que ir para o exílio de Roma, acusado de se apropriar de parte do butim de Veii. De Ardea acompanhou a invasão dos gauleses e o saque de Roma, voltou para a cidade e imediatamente reorganizou o exército e derrotou os gauleses, que se retiraram. Ele participou da reconstrução da cidade e de várias campanhas até sua morte em 365 aC. 

AULO POSTÚMIO TUBERTO- em 431 AC derrotou uma coalizão de Equos e Volscos no Monte Algido durante sua ditadura. Segundo a tradição, o ditador condenou o próprio filho à morte nesta campanha, por ter abandonado seu posto, levado pelo ardor de lutar contra o inimigo. Esta história é rejeitada por Tito Livio. 

ESPURIO MELIO (Morreu em 439 aC) Foi um patrício de grande fortuna que, aproveitando um período de fome em Roma causado pela perda das colheitas, comprou cereais em uma cidade vizinha e os distribuiu a preço baixíssimo, até mesmo grátis para os mais pobres. Desse modo conquistou muitos apoiadores e se cercou de uma guarda pessoal para tentar conquistar o controle de Roma, mas foi denunciado no Senado, que nomeou Cincinato ditador e convocou Melio para interrogá-lo. Vendo que Melio não pretendia comparecer no Senado, Servilio Ahala o assassinou. 

LUCIO ICÍLIO- Tribunoem 456, 455 e 449 aC.  Permitiu que os plebeus ocupassem o Monte Aventino. 

LUCIO MINUCIUS ESQUILINO AUGURINO- Aparentemente, Minucius foi apoiado por Cincinnatus em 458 AC e juntou-se ao Segundo Decenvirato. Em 440 aC ele foi comissário do trigo e diz a lenda que pôs fim a um período de fome em Roma. 

CAYO SERVILIO AHALA - Magister Equitum em 439 AC. Premiado como herói por alguns escritores depois de sua época. Sua fama vem da afirmação de que ele salvou a República matando o plebeu Espúrio Melio com uma adaga escondida sob uma das axilas. Quando o patrício Cincinnatus foi nomeado ditador devido a suspeitas de que Espurio Melio pretendia se proclamar como monarca e conspirava contra o 9 
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Estado. Na mesma noite em que o ditador foi proclamado, os partidários dos patrícios se posicionaram no Monte Capitolino e em todos os pontos críticos da cidade. Na manhã seguinte, o povo reuniu-se no Fórum, com Espurio Melio entre eles, e Ahala o convocou para comparecer diante de Cincinnatus. Melio, porém, desobedeceu e tentou refugiar-se na multidão,  então foi perseguido pelo Magister Equitum que o matou na rua. 

LUCIO VALERIO PUBLÍCOLA- cônsul em 394, 389, 387, 383 e 380 aC. Durante seus consulados, ele lutou contra Falisci e Volscos, enfrentou uma grave epidemia em Roma e participou de vários conflitos entre patrícios e plebeus. Ele submeteu a cidade de Falerios a Roma. 

MARCO MÂNLIO CAPITOLINO - cônsul em 392 aC. Segundo a lenda, ele defendeu o Capitólio durante o ataque dos gauleses (390 aC). Ele era um defensor dos plebeus contra os patrícios e liderou o movimento dos devedores. Acusado de aspirar à tirania, foi condenado à morte em 384 aC. 

CAIO MARCIO RUTILIO-cônsul em 357, 352, 344 e 342 AC. Ele conquistou a cidade de Priverno em 357 aC e no ano seguinte tornou-se o primeiro ditador plebeu, derrotando os etruscos no rio Tibre. Em 351 ele se tornou o primeiro censor plebeu. Em 342, ele reprimiu uma rebelião militar nos arredores de Roma. 

MARCO VALÉRIO CORVO (370-270 aC) Um dos homens mais ilustres de sua época, foi cônsul em 348, 346, 343, 335, 300 e 299 aC. Distinguiu-se pela primeira vez ao derrotar um gaulês em combate individual, auxiliado, segundo a lenda, por um corvo que pousou em seu elmo e se lançou no rosto do inimigo, até que o bárbaro caiu sob a espada de Valerio. Seguiu-se uma batalha, na qual os gauleses foram totalmente derrotados. O cônsul deu a Valério dez bois e uma coroa de ouro, e o povo agradecido elegeu-o, à revelia, cônsul para o ano seguinte, quando tinha apenas vinte e três anos. Durante seu primeiro consulado, foi assinado um tratado com Cartago. Em seu segundo consulado liderou a guerra contra os volscos, a quem derrotou em batalha, e depois tomou Sátrico, que queimou completamente, com exceção do templo de Mater Matuta. Ele obteve um triunfo em seu retorno a Roma. Em seu terceiro consulado, ele lutou contra os samnitas. Valério se distinguia por ser um sujeito gentil e bem-humorado e, no acampamento, tinha o hábito de competir com os soldados comuns em jogos atléticos que aconteciam durante as horas de lazer. Depois da batalha mais difícil e sangrenta com os Samnitas, Corvo os derrotou completamente no Monte Gurus perto de Cumas. Seu triunfo após seu retorno a Roma foi o mais brilhante que os romanos já haviam visto. No ano seguinte, 342 aC,  Corvo foi nomeado ditador na sequência da insurreição do exército. As legiões estacionadas em Cápua e nas cidades vizinhas da Campânia se rebelaram abertamente, marcharam contra Roma e montaram acampamento a oito quilômetros da cidade. Foram recebidos por Corvo à frente de um exército, mas antes de começar a usar a força, este ofereceu-lhes paz. Isso foi aceito pelos soldados, que depositaram confiança implícita em seu general favorito, e também um membro da Casa Valeria. Em seu quarto consulado, Cales foi tomada de assalto e, dada a importância estratégica de sua localização, os romanos estabeleceram ali uma colônia de 2.500 homens. Corvo obteve a honra de um triunfo, e também a alcunha de Caleno pela conquista da cidade. Em 301 aC, em consequência dos perigos que ameaçavam Roma, Corvo, então na casa dos 70, voltou a ser chamado para ocupar a ditadura. A Etrúria estava em armas, e os marsios, um dos vizinhos mais poderosos, também haviam se levantado. Mas o génio de Corvo voltou a triunfar. Os Marsios foram derrotados em batalha, várias de suas cidades fortificadas, Milionia, Plestina e Fresilia foram tomadas, e os Marsos foram forçados a renovar sua antiga aliança e aceitar o confisco de parte de suas terras. Tendo terminado rapidamente a guerra contra os marsios, Corvo marchou sobre a Etrúria, mas, antes de iniciar as operações, teve de regressar a Roma para renovar os auspícios. Em sua ausência, seu Magister Equitum foi atacado pelo inimigo durante uma expedição de forrageamento e foi cercado em seu acampamento com a perda de vários de seus homens e alguas insígnias militares. O desastre causou terror em Roma, foi proclamada a cessação total dos negócios e os portões e muralhas foram ocupados e vigiados, como se o inimigo estivesse às portas. Mas a rápida chegada de Corvo ao acampamento sitiado mudou a situação. Os etruscos foram derrotados numa grande batalha e outro triunfo foi adicionado aos 10 
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louros do Corvo. Em seus últimos anos, ele promulgou uma lei que permitia aos Plebeus acesso aos colégios dos Pontífices e Augures, e derrotou os etruscos. Ele morreu com 100 anos de idade. 

TITO MÂNLIO IMPERIOSO TORQUATO- cônsul em 347, 344 e 340 AC. Ele é o herói favorito dos historiadores romanos, porque possuía, segundo os relatos, as virtudes características dos antigos romanos, sendo um homem valente, um filho obediente e um pai severo, e nunca permitiu que sentimentos ou amizade interferissem com o que ele considerava seu dever para com seu país. 

Em 361 aC, segundo Tito Livio, já que outros autores dão datas diferentes, Manlio serviu sob as ordens do ditador Tito Quincio Penno na guerra contra os gauleses, e nesta campanha conquistou a glória imortal após matar em combate individual um gaulês gigantesco, que saiu das fileiras dos celtas e desafiou um romano para lutar contra ele. Do corpo sem vida do bárbaro Manlio tirou a corrente (torques) que o adornava e colocou-a ao redor do pescoço. Seus companheiros em suas canções deram-lhe o apelido de Torquatus (Torcuato), apelido que o acompanhou desde sempre e que foi repassado aos seus descendentes. Sua fama tornou-se tão grande que foi nomeado ditador em 353 aC, antes de obter o consulado, para continuar a guerra contra os caeritas e os etruscos. Em 349 aC a ditadura foi novamente oferecida para fins de realização das eleições. Em seu terceiro consulado, Torquato e seu colega obtiveram uma grande vitória sobre os latinos aos pés do Vesúvio, uma batalha que estabeleceu para sempre a supremacia de Roma no Lazio. Nesta batalha, chamada de Batalha do Vesúvio, Manlio conseguiu esmagar os aliados latinos e persegui-los até a Campânia, após o sacrifício de Publius Decius Mus. O nome de Torquato ficou famoso nesta guerra por causa da execução de seu filho. Pouco antes da batalha, quando os dois exércitos estavam acampados frente a frente, os cônsules anunciaram que nenhum romano deveria entrar em combate individual sob pena de morte. Apesar desta proclamação, o jovem Mânlio, filho do cônsul, provocado pelos insultos de um nobre tusculano chamado Mettius Geminius, aceitou o desafio, matou o seu adversário e trouxe em triunfo os despojos para seu pai. A morte foi sua recompensa. O cônsul não ignorou essa infração disciplinar, e o infeliz jovem foi executado por um lictor na presença do exército reunido. Esta ação fez de Torquato um objeto de ódio entre os jovens romanos enquanto ele viveu, e a memória de sua severidade foi preservada em épocas posteriores sob a expressão de Manliana Imperia. 

QUINTO PUBLÍLIO FILÃO  - Foi cônsul em 339, 327, 320 e 315 aC. De origem plebeu, ele foi um político influente em sua época, aparentemente celebrou um triunfo sobre os latinos em 339 aC. Ele foi o primeiro plebeu a ocupar o cargo de Pretor em 336 aC. Em 327, ele sitiou Nápoles, durante uma campanha bem-sucedida. 

LUCIO PAPIRIO CURSOR - é citado pela primeira vez em 340 aC, quando atuou como Magister Equitum. Ele foi cônsul cinco vezes: 326, 320, 319, 315 e 313 aC. E o nomearam ditador em 325 e 310 aC. 

Lutou contra os samnitas, durante sua primeira ditadura enfrentou a rebelião de seus soldados causada por sua excessiva disciplina e seu rigor religioso. Ele resolveu o problema distribuindo o saque entre os legionários e obteve uma grande vitória na batalha seguinte. Seu cognome, Cursor, significa "O Corredor", e surgiu porque ele era capaz de andar mais de 50 milhas em formação de combate e exigia o mesmo de seus soldados. Seus contemporâneos o compararam a Alexandre, o Grande. 

PIRRO- Rei do Épiro (319-272 aC) Ele também ostentou a coroa da Macedônia por curtos períodos,  é considerado um dos grandes generais de sua época, foi um duro inimigo de Roma. Em incessantes campanhas militares, ele expandiu seu reino às custas da Macedônia e da Tessália. Mais tarde, ele foi para a Itália para ajudar Tarentum, derrotando os romanos em duas batalhas em troca de pesadas perdas. A seguir lutou brevemente na Sicília contra os cartagineses mas encontrou firme resistência em Lilibea, o que frustrou seus planos de conquista. Em seu retorno à Itália, Pirro foi finalmente derrotado pelos romanos na Batalha de Benevento e teve que se retirar definitivamente para o Épiro, mas não demorou a se envolver em novas guerras contra a Macedônia e Esparta, lutando contra esta última, ele encontrou a morte durante a tentativa de conquistar a cidade de Argos. Ironicamente, este grande guerreiro foi morto 11 
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por uma velha, que do telhado de sua casa atirou nele uma telha que o atingiu na nuca, sob o capacete, durante um combate de rua. 

LICOFRON- Poeta nascido na ilha de Eubeia em 320 aC. Conhecido principalmente como o autor de 

"Alexandra" que se caracteriza por sua grande erudição, refletindo o início da influência romana na Grécia. 

QUINTO OGULNIO GALO- Tribuno da Plebe em 300, Edil Curul em 296, cônsul em 269 e Ditador em 257 aC, quando organizou o Festival Latino. Como Edil, ele inaugurou uma esplêndida estátua de Rômulo e Reno sob uma figueira no Monte Palatino. 

MARCO ATÍLIO RÉGULUS (299-246 AC), foi eleito cônsul em 267 e 256 AC. Em seu primeiro consulado, ele derrotou os salentinos na Apúlia, conquistando o porto de Brindisi. Seu segundo consulado ocorreu no meio da Guerra Púnica, interveio na Sardenha e na Sicília, derrotou os cartagineses no Cabo Ecnomo e desembarcou à frente do exército na África. Nas montanhas perto de Addis, os cartagineses foram atacados por Regulus e derrotados com grandes perdas; 15.000 homens morreram em batalha e 5.000 homens com dezoito elefantes foram capturados. As tropas cartaginesas refugiaram-se dentro das muralhas de Cartago e Regulus invadiu o país sem oposição. Numerosas cidades caíram nas mãos dos romanos, e Regulus chegou perto de uma distância de apenas vinte quilômetros da capital. Para adicionar angústia aos cartagineses, os númidas aproveitaram a oportunidade para se rebelar. Suas hordas completaram a devastação do país. Os cartagineses, em desespero, enviaram um emissário a Regulus pedindo paz. Mas o general romano, embriagado pelo sucesso, exigiu termos tão intoleráveis que os cartagineses decidiram continuar a guerra até o fim. Foi então que surgiu um mercenário espartano, Xantipo, que reorganizou as forças cartaginesas e derrotou Regulus no rio Bagrada, 30.000 legionários romanos foram mortos e apenas 2.000 escaparam para Clypea. Régulus foi feito prisioneiro junto com 500 romanos, um pouco mais tarde. Regulus permaneceu cativo pelos próximos cinco anos até 250 aC., quando os cartagineses, após sua derrota na batalha de Palermo, enviaram uma embaixada a Roma para pedir paz ou, pelo menos, uma troca de prisioneiros. Os cartagineses permitiram que Regulus acompanhasse os embaixadores até Roma pensando que ele poderia convencer seus compatriotas de um acordo de troca de prisioneiros para obter sua própria liberdade. A embaixada de Régulus é uma das lendas mais famosas da história romana. Cronistas e poetas relatam que Regulus a princípio se recusou a entrar na cidade como escravo dos cartagineses; e depois não quis se manifestar no Senado, pois havia deixado (devido ao cativeiro)de ser membro desse ilustre corpo; finalmente, quando seus compatriotas lhe permitiram falar, ele tentou dissuadir o Senado de aceitar a paz ou mesmo a troca de prisioneiros; e quando os viu hesitando, disse-lhes que os cartagineses lhe haviam dado um veneno lento, que logo acabaria com sua vida; e como, finalmente, o Senado se recusou a aceitar a oferta dos cartagineses, ele se opôs fortemente às opiniões de seus amigos de permanecer em Roma e voltou a Cartago em sua condição de prisioneiro. Ao chegar a Cartago, ele teria sido condenado à morte após ser torturado. Diz-se que ele foi colocado em um baú coberto por pregos de ferro, onde morreu. 

QUINTO HORTÊNSIO- ditador em 287 AC. Ele pôs fim a uma rebelião da Plebe com uma lei que estabelecia plebiscitos obrigatórios para o Estado. Ele também reformou o calendário incorporando os dias da semana. 

AMILCAR BARCA- (270-228 aC) Estadista e general cartaginês, que iniciou a conquista da Hispânia e a recuperação de Cartago após a derrota na 1ª Guerra Púnica. Durante essa guerra ele se destacou nas campanhas sicilianas, derrotando sucessivamente os romanos. Após a derrota naval cartaginesa, Amílcar deixou a Sicília sem ser derrotado. Na África, ele sufocou a rebelião dos mercenários e iniciou a reorganização de sua cidade. À frente de um novo exército, ele foi para a Península Ibérica em busca de novos territórios longe da influência romana. Em 8 anos  conquistou um vasto território rico em minerais e outros recursos. 

Finalmente, Amilcar morreu durante o cerco de Elche, em 228 AC. 
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HASDRÚBAL O BELO (270-221 aC) Militar cartaginês, sucedeu seu sogro Amílcar no comando da Hispânia, usando a diplomacia antes da força, exigindo reféns e fornecendo ajuda, conseguiu subjugar numerosas tribos ibéricas, em 227 fundou Nova Cartago, que se tornaria uma importante base naval e o centro da presença cartaginesa na Península Ibérica. Ele foi assassinado por um escravo, em 221 AC. 

ANÍBAL BARCA (247-183 a.C.) É considerado um dos maiores gênios militares da história, era filho de Amílcar Barca e cunhado de Asdrúbal, herdou o comando na Hispânia cartaginesa em 221 aC. Ele imediatamente começou a se preparar para uma nova guerra com Roma, que estourou após a conquista de Sagunto em 219. Ele frustrou os planos romanos de levar a guerra à Hispânia, quando liderou suas tropas em uma marcha épica pelos Pirineus, sul da Gália e Alpes, para invadir a Itália, derrotando os romanos em Trebia, Trasimeno e na maior derrota da história romana: a Batalha de Canas em 216 aC. A partir desse momento, Roma evitou enfrentar o grande cartaginês, aplicando uma guerrilha de atrito. 

Aníbal dominou o sul da Itália, mas não tendo máquinas de cerco, ele não pôde conquistar nenhuma grande cidade. Depois que Hasdrúbal não conseguiu trazer-lhe reforços da Hispânia, a posição de Aníbal na Itália tornou-se cada vez mais difícil. Finalmente, ele foi chamado de volta à África, para enfrentar a invasão de Cipião. Aníbal foi derrotado em Zama (202 aC) e em 195 foi forçado ao exílio de Cartago, para se refugiar com Antíoco III. Ao ser descoberto pelos romanos, ele escapou novamente para a Bitínia, onde o rei Prusias obteve sua ajuda em uma breve campanha militar. Mas essa vitória chamou a atenção de Roma, que enviou uma embaixada para capturá-lo. Aníbal cometeu suicídio em 183 aC. 

CAIO FLAMINIO- (falecido em 227 aC) Foi o construtor do Circo Flaminio e da famosa Via Flaminia que comunicava Roma a Rimini, durante sua vida pública foi rival da classe senatorial, e conquistou o apoio da plebe romana, bem como a população da Sicília, que governou em 227 aC. Ele distribuiu terras para o povo em Rimini, desafiando os patrícios. Durante seu consulado em 223, Flamínio derrotou os gauleses no rio Pó. Ele obteve um segundo consulado em 217, para enfrentar Aníbal, mas acabou caindo em uma emboscada do grande cartaginês no Lago Trasimeno, onde morreu em combate. 

TITO MÂNLIO TORQUATO- cônsul em 270 aC, era filho de Tito Manlio Capitolino. Segundo Tito Livio, Mânlio morreu de uma queda de seu cavalo, enquanto preparava suas tropas para marchar em direção à Etrúria. 

LUCIO CECILIO METELLUS- cônsul em 251 e 247 AC. Em 250 aC defendeu Palermo contra os cartagineses, obteve uma grande vitória ao neutralizar o ataque dos elefantes inimigos, considerados invencíveis. Ele capturou vários animais para levá-los a Roma, onde foram executados em uma cerimônia pública. O símbolo do elefante seria adotado posteriormente pela família Metellus, na cunhagem de suas moedas. 

ASDRÚBAL BARCA (falecido em 207 aC) Irmão mais novo de Aníbal Barca, foi enviado à Hispânia para assumir o comando na ausência de Aníbal, após vitórias e derrotas alternadas, fez a mesma viagem de seu irmão pelos Alpes, para trazer reforços a Aníbal, mas foi derrotado por Claudius Nero na Batalha de Metaurus, onde encontrou a morte em combate. Sua cabeça seria jogada pelos romanos no acampamento de Aníbal logo depois. 

QUINTO FÁBIO MÁXIMO (280-203 aC) Político romano de origem patrícia, serviu como cônsul cinco vezes: 233, 228, 215, 214 e 209 aC. Em 221 foi nomeado ditador, magistratura que voltou a exercer em 217 após o desastre do Trasimeno. Ciente da superioridade militar de Aníbal, Fábio não lutou, valendo-se da guerra de guerrilhas para abater o inimigo. A cautela de Fábio foi mal interpretada em Roma, onde muitas vozes exigiam atacar e esmagar os cartagineses imediatamente. Após a renúncia de Fábio da ditadura, os romanos decidiram lutar, mas o desastre em Canas acabou levando ao reconhecimento do acertado da tática de Fábio, que reassumiu o comando. Durante seu quinto consulado, Fábio reconquistou Tarento, infligindo um sério golpe para Aníbal. Nos últimos anos da guerra, Fábio tinha envelhecido e sua tática voltou a ser criticada pela nova geração, comandada por Cipião. Fábio morreu em 203, quando Aníbal se preparava para deixar a Itália, e não conseguiu ver a vitória das armas 13 
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romanas em Zama. P. Fabio Máximo Cuntactor tornou-se um personagem lendário como símbolo da força e coragem dos romanos; por isso ele foi homenageado com o título honorário de "Escudo de Roma" 

MARCO CLAUDIO MARCELO (268-208 aC) Político e militar romano de origem patrícia, cônsul em 222, 215, 214, 210 e 208 aC. Durante seu primeiro consulado, ele derrotou os gauleses em Castídium e matou o líder gaulês Britomarto em combate individual. Com a conquista de Mediolanum, a triunfal campanha  terminou. Após o desastre de Canas, Marcelo foi nomeado pretor para enfrentar os cartagineses. Em 212 ele conquistou Siracusa após uma sangrenta campanha.  Pouco depois, ele foi acusado de abusos de autoridade e excessos contra os gregos sicilianos, e o Senado decidiu enviá-lo para lutar contra Aníbal na Etrúria. Em 209, Marcelo travou várias batalhas em Canusium, com resultados variados, mas Aníbal finalmente conseguiu recuar com seu exército intacto. Em seu quinto consulado, ele foi enviado com  um exército em direção a Venusia para interceptar a marcha de Aníbal. Ambos os cônsules, Marcelo e Crispino, uniram forças e decidiram lutar, mas Aníbal preparou uma emboscada na qual os cônsules e muitos de seus oficiais morrem, Aníbal mostrou grande respeito por seu inimigo caído, oferecendo todas as honras e enviando seus restos mortais para Roma. Porém, a ação de um grupo de saqueadores interceptou a embaixada e as cinzas foram perdida durante o tumulto. 
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